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Câmara aprova lei que limita os 
comissionados em secretarias

A Câmara Municipal do Rio 
aprovou o Projeto de Lei, proposto 
pelo prefeito Eduardo Cavaliere, 
que estabelece limite de 5% para a 
ocupação de cargos comissionados 
por pro�ssionais que não pertencem 
aos quadros efetivos do município. 
O texto também tem autoria dos 
vereadores Carlo Caiado (PSD), 
presidente da Câmara, e Marcio 
Ribeiro (PSD), líder do governo, 
além de comissões. A proposta foi 
aprovada em sessão extraordinária 
realizada nesta terça-feira (05) e será 
encaminhada, agora, para sanção do 
prefeito.

“Essa medida legal reforça o 
nosso compromisso com a respon-
sabilidade �scal, boa gestão e valo-
rização dos servidores efetivos, que 
são a ampla maioria do serviço pú-
blico municipal, inclusive nas fun-
ções de che�a e con�ança. Nunca 
é demais reforçar que a responsabi-
lidade com as contas públicas e boa 
gestão fazem a diferença na vida das 
pessoas”, a�rmou o prefeito Eduar-
do Cavaliere.

A iniciativa se inspira em medi-
das adotadas no âmbito do Gover-
no do Estado do Rio de Janeiro, que 
vêm priorizando a reorganização e a 
racionalização da máquina pública 
diante de desa�os �scais signi�cati-
vos. A medida busca reforçar prin-
cípios de responsabilidade �scal, 
e�ciência administrativa e valori-
zação dos servidores concursados 

e consolida, em lei, uma prática de 
gestão que prioriza o fortalecimento 
do quadro efetivo. Desde 2021, o 
percentual de cargos comissionados 
ocupados por não concursados foi 
reduzido para 3,6% do total de ser-
vidores ativos.

“A Câmara está fazendo a sua 
parte ao avançar com um projeto 
que organiza a máquina pública, 
valoriza o servidor de carreira e esta-
belece limites claros. É uma medida 
de respeito com o contribuinte e de 
cuidado com o futuro da cidade”, 
a�rmou Carlo Caiado.

A proposta prevê que o Poder 
Executivo terá 30 dias, a contar da 
publicação da lei, para se adequar ao 
limite estabelecido, podendo ainda 
regulamentar a norma.

Nova Praça Onze
Os parlamentares também 

aprovaram, em 1ª votação, o Projeto 
de Lei Complementar nº 92/2025, 
que propõe a criação da Área de Es-
pecial Interesse Urbanístico Praça 
Onze Maravilha e prevê interven-
ções urbanas de grande porte, como 
a demolição do Elevado 31 de Mar-

ço. 
“Um projeto como esse, que 

envolve requali�cação urbana e de 
moradia, é muito importante para 
uma região que  infelizmente não 
recebeu, ao longo do tempo, uma 
atenção adequada do Poder Públi-
co. Estamos falando de uma região 
que tem o pior Índice de Progresso 
Social da cidade. Nossa ideia é que, 
após a audiência desta quarta, possa-
mos melhorar o projeto com emen-
das importantes”, disse o vereador 
Pedro Duarte (PSD), presidente do 
colegiado. 

Estima-se que o investimento 
necessário seja de cerca de R$ 1,75 
bilhão, viabilizado por meio de 
parceria público-privada, sem uso 
direto de recursos públicos. Tam-
bém estão previstos instrumentos 
como benefícios �scais, celebração 
de acordos com entidades públicas 
e organismos de fomento, alienação 
de imóveis municipais, concessões 
e a criação de um fundo de investi-
mento imobiliário para captação de 
recursos privados.

Para a vereadora Tainá de Paula 
(PT), é essencial de�nir quem serão 
os futuros moradores da região e 
quais mecanismos a proposta prevê 
para evitar processos de exclusão. 

“O Praça Onze Maravilha versa 
sobre parâmetros construtivos e no-
vas unidades habitacionais.  A nossa 
primeira avaliação é que precisamos 
garantir que a habitação de interesse 
social, que o lugar dos mais pobres, 
seja um lugar de referência à memó-
ria da Praça Onze. Em um outro 
momento, se faz necessário a gente 
re�etir sobre o gabarito e o padrão 
dos prédios novos que essa região 
vai receber.” 

A proposta traz um conjunto 
de intervenções, um regramento 
urbanístico especí�co e um modelo 
de gestão �nanceira para viabilizar 
a ampla requali�cação da região da 
Marquês de Sapucaí e da Pequena 
África, no Centro, com obras pre-
vistas até 2032. 

Projeto vai para o prefeito Eduardo Cavaliere, que deve sancionar o texto
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Poder Executivo terá 30 dias para se adequar à lei

Por Pedro Sobreiro

No dia 4 de maio, fãs de ‘Star 
Wars’ do mundo inteiro se reúnem 
para celebrar a franquia espacial 
mais amada do planeta. A data é 
conhecida como o Dia Mundial de 
‘Star Wars’ por conta do trocadilho 
com o slogan o�cial da franquia, 
que é “Que a Força Esteja Com 
Você”. Em inglês, a frase é “May �e 
Force Be With You”, que soa similar 
a pronúncia da data (May Fourth).

De qualquer forma, desde que a 
franquia foi comprada pela Disney, 
o evento, que já era importante an-
tes, passou a ganhar ares de super-
produção, com direito a apresen-
tações de �lmes, sessões especiais e 
anúncios de novidades relacionadas 
a esse universo tão fascinante.

Neste ano, por conta do lança-
mento do novo �lme da saga - ‘Star 
Wars: O Mandaloriano e Grogu’ 
-, que estreia no próximo dia 21, a 
Disney trouxe a celebração para o 
Brasil com um evento lindíssimo.

Realizado no UCI New York 
City Center, na Barra da Tijuca, o 

evento reuniu fãs de todas as idades 
para uma noite de diversão e cele-
bração, cujo ápice foi a exibição de 
aproximadamente 25 minutos do 
novo �lme.

Na sala IMAX do cinema, o 
que há de mais moderno em proje-
ção no país, os fãs puderam conferir 
uma sequência do Mandaloriano 
e o bebê Grogu caçando agentes 
imperiais escondidos em um épico 
ataque a uma frota de AT-AT’s, os 
famosos robôs quadrúpedes gigan-
tes da saga, eternizados pela parti-
cipação em ‘Star Wars: O Império 
Contra-Ataca’ (1980). Misturando 
efeitos práticos com um CGI impe-
cável, a cena conseguiu recriar a ma-
gia oitentista com toda a tecnologia 
que os dias atuais podem oferecer. 
Foi uma sequência de ação de tirar 
o fôlego!

Mas antes de subirem à sala 
IMAX, os fãs tiveram um coquetel 
especial, com salgados e mini-ham-
búrgueres, e bebidas gratuitas, além 
de uma ativação que atraiu todos os 
presentes: uma máquina de garra 
para pegar presentes.

Dentre os brindes disponíveis 
estavam canecas de porcelana, pelú-
cias do Grogu e até mesmo um edre-
dom temático do �lme. Todos itens 
que integram a coleção especial do 
longa, que estarão disponíveis para 
compra nas próximas semanas.

Mas quem roubou atenção mes-
mo foram os cosplay. Fãs da saga re-
tiraram suas fantasias dos armários e 
promoveram um verdadeiro show. 
De lordes Sith a Jedi’s, ícones da saga 
ganharam vida no saguão do UCI. 
O mais diferente foi um fã que mis-
turou o Mandaloriano ao icônico 
traje do piloto Ayrton Senna nos 
tempos de McLaren, fazendo dele 
uma presença única.

Em tempos de tanto cinismo e 
sarcasmo sendo disseminados por 
aí, ver os fãs se permitindo expressar 
seu amor pela saga sem preocupa-
ções com julgamentos foi algo mui-
to bonito. Foi um grande acerto da 
Disney, que escolheu o Rio como 
representante brasileiro deste even-
to de nível mundial, valorizando a 
parceria histórica da Casa do Mic-
key com a Cidade Maravilhosa. 

Rio: a galáxia muito, muito distante é aqui
Divulgação

Fãs compareceram ao cinema trajados como os personagens


